
  

Revisra ILrusraana DE PortucaL E DO 
é ESTRANGEIRO 
                

3º ANNO * VOLUME HI 
            

            
                                            
  
    

  

  

          

  FESTAS DO CENTENARIO DE CAMÕES — cnEGaDA DO CORTEJO CIVICO À PRAÇA DE LUIZ DE CAMÕES (Decabo mora) 

 



  

no O OCCIDENTE 
  

SUMMARIO 
  

  Chronica Ocsidontal, Guitieass v7Asuveso— 
3. Me Larixo Conto — As 

dos ses. Hormenegildo 
  mexto. 

Antonio Elenterto Dan 
nossas gravuras — Viage 
Capeto. 

  

  

  

   
aba em Elvas, Buiro Nestiso - Do Buenos Ares à 
“Pampa, Fraxctico v'Aasios — Uma fanfarronada, At. 
nexo Bus — Bibliographia. 

  

  

  

GRAVURAS. — Festas do Gontenario do Camões, cho 
gado do cortejo clvico à praça de Luiz do Cam 
E o pavilhão da praça do Onmercio na occasião 
do ser assignado o auto do cortejo civico— Anto. 
afo Blenterio Dantas, novo governador da provia- 
cla do Angola — Fostas do Contanario do Camões, 
iluminação da Praça do D. Podro-— iluminação da 
rua Aros — Enfgma 

SUPPLEMENTO.— A procissão coivica em Liab 
“contonario da Camb . 

  

  

  

  

    

ums derradeiros echos, mas estes echos, deve- 
mos dizelo em abono da verdade, não são 
da natureza daqueles que mais alfagum os 
onvidos. 

Toda a gente sabe qual a obra verdadeira- 
mente prodígiosa levada a cabo pela comnis- 
são da imprensa. Em primeiro logar teve de pro- 
ceder a uma obra de titãos. O espirito publico 

seculo e ella teve de o 
acordar. Posto em pé, ainda estremunhado, foi 
Preciso convencel-o da magnitude do facto que 
Je pretendia commemorar. Elle estaya blasée 
é foi necessario communicar-lhe a seentelha 
do enthusiasmo. Durante sessenta dias o 
sessenta noites à commissão da imprensa lidom 
tenazmente no empenho de fazer d'um séeptico 
um iluminado, e quando chegou a vespera 
do dia 10 de junho ainda, todavia, se dava o 
seguinte facto: — havia muita gento que sol- 
tava bravos do emprehendimento, mas que no 
seu intimo soltava. apenas gargalhadas. 

E a procissão cívica sahiu do Terreiro do 
Paço saudada de tomeço por um disfarçado 
sorriso. de desdem — dos primeiros andares, é 
chegou à praça de Camões acelamada pela 
commoção duma população inteira! A com- 
missão da imprensa tinha realisado a obra 
cívica, mais prodigiosa dos nossos dias. D'um 
povo indifferente fizera um povo enthusinsta. 
Communicara a chama sagrada a duzentas 
mil almas. Ordenara o cahos no Terreiro 
do Paço, por inlervenção d'um programa, e 
pozera-o em marcha sem intervenção da polícia. 
Pizera a admiração dos estrangeiros é insu- 
flara no espirito publico a convicção de que 0 
povos ainda são susceptíveis de fuzer alguma 
coisa mais digna do que eleições. 

commissão da imprensa estabelecera de-| 
finitivamente na consciencia popular à supre- 
macia de Camões sobre a do regedor de paro- 
chia, 

Ora agora o governo, depois desta festa 
unica, que elle de fórma alguma seria capaz 
de levar à effeito por que lhe faltam para isso 
varios predicados sendo um dos primeiros — 
idéas, o governo, acabada a solemnidade, manda 
dizer por um dos seus orgãos à commissão da 
imprensa o seguinte — isto só a pau! 

Foi a unica portaria de louvor com que elle 
premiou a dedicação dos promotores dos festo- 
dos e, devo confessal-o, embora o men intento 
não seja fazer opposição ministerial: não me 
pares por demats carinhogo o intento do po 
Yerno. Isto só a pau póde ser uma phraso 
amavel applicada à formia por que os governos 
constituídos teem dirigido nos ultimos tempos 
à causa publica, mas conferila como unica 
recompensa À comissão. executiva, não se 
me afigura na verdade um aoto d'extrema bi 
Zarria, se bem que no caso sujeito se deva, 
por muitos motivos, proferir ao habito de S. 
Thiago. 

  

     
     

    

      

  

  

    

   

  

    

      

   
    

Entretanto o que é certo é que a phrase, 
ao menos pela excentricidade, chegará com 
mais facilidade ao centenario seguinte do que 
a memoria dos ministros. Nos fins do seculo xx 
o isto só a pau, ficará como documento da 
abundancia de 
corre no organismo da imprensa politica do 
nosso tempo. 

Bem entendido que o chi 
sua acepção symbolica e ni 

  

    
   
    tas gerações. 

Emfim a commissão da imprensa di 
a publicar o Litro do Tricentenario. Será pre- 
eiso que essa obra seja composta é 

ndo serenidade e tenha O 
documento legado ao futuro. À ( 
Imprensa saberá de certo fazer 0 uso conve- 
niente d'essa arma terrivel, destribuindo jus- 
tiça a quem a tiver, desde os artistas que se 
serviram da madeira para executar nos car- 
ros triumplaos algumas obras primas, até à 
imprenisa governamental que se serviu do pau 

jara. fazer soílho em frénto dos organisadores 
da festa, 

Um dos jorhaes d'essa rara imprensa annun- 
ciava ha dias que no caso do livro em questão 
se referir aos actos do governo, a imprensa 
progressista publicará um livro por sua conta 
é eiferecerá uma coroa ao grande épico ! 

Vejam como a apotheoso derradeira de 
está dependente d'uma descompostura t 

Depois do jubileu Camoneano principia o 
jubileu do Passeio publico mas noites de 
quintas e domingos. A orgia da briza este 
anno será, segundo se pensa, mais moderada 
em Lisboa, é o Passeio não parece resolvido a porporcionar à população o deboche quotidiano. 
com que nos annos anteriores tem derrancado 
a sensibilidade das familias por intervençi 
do potpourri e da mazurka. Entretanto 
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vesperas de Santo Antonio e S. João lá se 

  

viam na rua do centro as duas piras famegantes 
aonde os ternos corações das donzellas e dos 
amanuenses vinham queimar as alcaxofras 

s, entre 0 silencio respoi- 
que ainda comprehendem 

todo o alcance d'este uso pagão de que nem 
sequer o proprio ministerio da fazenda conse- 
gue libertar-se. 

E a prova é que, de quando em quando, 
annuncia à queima de titulos de divida pu- 

no Terreiro do Paço, com a esperança de 
bertar dPelles, e elles cada vez crescendo 

   

      

      
amanuenses com os amôres. 

— O Colliseu de Lisboa continua a manter a 
pompa do seu nome proporcionando de mez 
a mez uma outra celebridade ú populaçã 
sedenta de novidades. Depois do violinista 
Sarasate chegou à prima-dona Bianca Dona 
que não tem propriamente no canto a precisão 
geometrica que o notavel concertista manifes- 
tava no seu stradicarius, mas que em todo o 
caso é uma bonita celebridade para verão — e 
mesmo para inverno, 

Na noite da estreia da Donadio, no Coliseu 
corriam as mesmas opiniões desecontradas que 
sempre se ouvem no salão de S. Carlos, em 
noites de debnte, Não temos publico para 
formar um juizo seguro à primeira e isto 
explica a vacilação dos primeiros juizos. É este. 
o motivo por que alguns contores pateados mal 
abrem a boca, acabam com todos os diletanti 
atrelados ao seu carro de triumpho, quando 
a fecham no fam da epocha.. 

Em todo o caso, dadas as condições do Co- 
liseu— o contraste violento que se manifesta 
entre uma formosa mulher vestida de seda côr 
de roza e a sem-ceremonia da geral, de cha- 
péu derrubado e cigarro atraz da orelha, por 
ho ser probibido tel.o na boca ; os ruidos irm- 

inentes que, de quando em quando, pertur- 
Dam o silencio da Sala; lovando em conta o 
choque que deve experimentar o publico por 
ver repentinamente surgir no tablado, em vez 
dum funambulo uma. o triumpho obti- 
do pela Donadio pode considerar-se como um. 

  

    

  

  

    

  dos mais assignalados que nos ultimos an-. 
  

nos entre nós tem sido ganhos por uma can- 
tora. 

De mais a mais as prima-donas bonitas quasi 
sempre se permittem à liberdade de cantar mal. 
Ora a Donadio é bonita e canta bem, duas cir- 
cumstancias que impõem os delitanti a obri 
«ação dupla de a agradecerem no empresario 
Amaun com todas às veras dalma. Devemos 
mesmo perdoar ao carlaz a extrema fantasia 
de a apresentar como rival da Patti por que 
em suma, o cartaz procedendo assim usa tim 
processo ingenno muito proprio para captivar 
a ingenuidade publica, Uma rival qualquer 
que ella seja, no coração ou na voz, disperta 
sempre o interesse das populações. 

Posta a Donadio em 5. Garlos, com o pres- 
tigio do scenário e o insenso das cadeiras, a 
Domadio será sem restrioções o que la fóra 
querem que ella seja: uma das cantoras de 
melhor meihodo, de mais bella voz é de mais 
correctas. formas, do nosso tempo. Neste ul- 
timo ponto o Gollisseu perfilha inteiramento 
ao que parece, a mesma opinião. 

— Fala-se em que no futuro bairro Camões 
teremos no futuro anno de 1882 uma exposiçã 
que alguns querem que seja nacional, outros. 
peninsular, outros universal. 

Seja como for, d'uma festa de tal naturoz 
póde sempre vir mais bem do que mal 
portanto, em princípio, devemos lodos gritar, 
— faça-se a exposi foi provo- 

i inaugura 
aqui temos 

à um milagre feito por intervenção d'um 
destes canonisados que o seculo XIX. começa 
à inscrever no seu Flos sanetorum. 

Em todo o caso deveria antes de tudo pen-. 
sar-se no seguinte. A intentarmos uma festa 
de tal natureza não a deveriamos antes real 
sar à beira do Tejo, de preferencia a realisal-a 
nos sucaleos d'um monte circundado de casebres 
mais on menos venorandos?.. 

É preciso que, duma vez para sempre, nos. 
convençamos do seguinte : qualquer que seja. 
a porção de calumnias que a antiga poesia. 
Iyriea lançasso sobre essé rio henemerito, 0 
que é certo é que supprimindo agora a Carta, 
por exemplo, Portugal ficava tal qual é, sup- 
primindo o Tejo não nos ficava coisa nenhuma ! 

  

  

  

    

  

      

  

    

  

     

      

    

           
  

   

    

Goitmense D'Azevepo. 

ego. 

ANTONIO ELEUTÉRIO DANTAS 

O Denemerito ofeial, enjo retrato nnobreco hojo as 
paginas do Oceimexrr, é 0 se, conselheiro Antonio Elou 
terio Dantas, caplião do fragata da armada nacional, e 
governador geral da provincia. do Angola. Para admints- 
tar esta vasta, o à mais importanto do todas as posso. 
sbes ultrumarinas do Portogal, elegeu o governo ha pouco. 
tempo a esto digao olelal. Maras vezes à normeação para 
cargo tão subido o do “tamanha gravidado terá rec 
em quem mais a merecesso polas qualidades da sua in- 
tlligeneia e do seu, caracter o pola maneira sompro oxem 
pla, eum que em todas as fanocões publicas 0 ar, Dan 
tas sonho aliar a tais infioxivel austoridado o a 
maia severa conseioncia com as virtudes, quo ilustram o 
cidadão, engrandocem o marinheiro o tornam estimavel 
nas relações da sociadado o da família o homem part, 
colar. O ar. Dantas na sua vida antecedente, sompro 
inspirada nos principios mais austeros o sempro.autori- 
sala pelo estudo w pela oleorvan 
nos um augurio felicisimo do q 
tura, que foi chamado a exercer, saberá manifestar, ainda. 
em gra mais ominento o proporeionulo á altera do sou 
novo ofheio publico, os mosmos predicados do espirito o 
de coração, de que deu claros testomunhos desdo que. 
vestin a primeira vez. o honroso uniforme da sua mobi- 
Mesma corporação. 

O sr. Dantas assentou praça do aspiranto a guarda 
marinha em 2 do ontalro do 1851. Cursando com grando. 
aproveitamento os ostudos da sua arma, rocebou os ga- 
Des de guarda marinha om 6 do dezembro de 1853. Pouco 
amais do quatro annos depois, a 3 do fevereiro do 1838, 
entrava. na corporação dos oficios da armado, no posto 
do segundo tenente. 

A lentidão extrema no “access  obrigon-o a pormano- 

  

  

    

  

    

    
  

  

  

  

  

 



O OCCIDENTE 

  

na 
  

cer no primeiro posto os onto aamos, que decorreram, 
desde a data da sua promoção a segundo tonento até 3 
de Tovereiro de 1860, om quo passou á categoria imme- 
diata. A 10 do-novembro do 1877 foi promovido a ca 
pião tenente. Finalmento a 20 do mato do 1880 oltova 
o posto do capitão de fragata, sem prejuizo do antigui- 
dade, por ter sido nomondo goserandor goral do Angola. 
ecohoi tambem por esta oecasião 0 titulo do corseiho, 
como diguidado inheronto ao cargo do goveriador geral 

Xa sua carreira naval o sr, Dantas duranto muitos ane 
nos embarcou do guarnição em varios navios o fez mu- 
merosas viagens. Na fragata D. Feruando, nas corvetas 
Nova Goa, Marthotomeu Dias o Estephanta, no briguo 
Mogambique, ni escuna Cabo Verde, no vapor dlndelo, 
ho pataeho Pedro, tavo 0 sr Dantas occasião do revelar 
as duas qualidades valiosas do homen do mar e os seus 
dotes do primoroso cavalheiro, Num ou mroutro destes 
navios peroorreu os mares do globo, ou sorviu'com honra 
é diiineção em varias cotações, 

Derante 0 larga tempo, om quo navegou, tevo ocensião. 
do servir na costa occidental & na oriental da Arica, & 
estacionou nos portos da Lonnda, Moscumodes, Benguela, 
Ambrir, Lourenço. Narquos a Mocambique. Visitou em 
alierentes commissões 6 em varios navios o arehipolago 
de Cabo Vende e as ilias do 8, Thomé o Peincipo. Foi 
por diferentes vozos dos ostabelecimentos portnguezes do 
Bissau o do Cacheu.. Ficoúdho. sendo familiar todo 

É o iimmenco Jitoral do continento africano. As aguas amo- 
rieamas viram-to egoalmento hrioso oficial o distinto, 
navegador. Servindo na estação muval da America do Sul, 
estovo no Não da Janeio, na Bahia, no Rio da Pest. 
Andou por algum tempo errando nas nguas do Algarvo o 
quando oficial de guarnição na corveta Hartlolomeu Dias, 
foz divonss viagons aos portos curopeus, Gibraltar, Go- 
nova, Bordeus, Ville-Francho o Londres, O ar; Dantas não 
É pois uti ufests olleines, quo odicados para o mar, 
saesem os anos mai Morantos da sua juventude no quieto 
romanso das commissõos do terra, depois do haver cum- 
prido a obrigação. do tirocinio para o posto de se 

jo tenento, Duranto largos anos vivem a vida aven- 
Ino. do marinheiro, cursando os mares do globo desdo 
o Atlantico o o Meditoranco até o Oesano indico, alron- 
tando as tremendas borrascas do calo Tormentorio, a com- 
pleinado praticamonto a sefoncin thtorica do mar ares 
tes dois grandes livros, quo estã abertos no naveganto, 
de so chamam O mar 6 & áthmosphera, cuja lição tem por 
sons perpettos esmniontadoros a. tompestado o naufra- 
dio. Nas suas varias o dilladas navegações o se. Dantas 
pone acerescentar o sou poculio do saber: naval o con- 
quistar os creditos lgitimos do um escollento navegador. 

im 1808 achando-so dofguarnição na'torvota Estepha- 
ia, ancorada, no porto do Lishos, foi nomeado ajudanto 
de Ordens do ministro da marinha. Docrotada poe aquel- 
les tempos tma nova organisação da sosretarin do estado 

  

  

  

  

  

    

    

    

  

      

  

  

  

  

  o dando-se oficiaee da acmada por ehofes o aljunetos 
ds rejartições na dirseção goral da marinha, fot o se, 

  

  Dantas nomeado adjuncio da primcira repartição. Pneo 
depois a sua reputação do distinct oflcial, o seu conhe- 

imento, Jos negocios da. marinha, o su provado zelo no. 
sorviç, a seviedado inguobrantavol do sou csractar, o sou 
amor da Justiça. o recto, o o zato que mostrava polo 
progreo. e aperfeiçoamento da nossa força maval, deter- 
minaram o ministro a momealo chofo da peiinoira ropae- 
tição, ondo serviu ató sor ltimamonto vestido nas fano- 
gões do govornador geral do Angola. E 6 bem acerescon- 
tar quo 0 sr. Dantas, em ves, do a colticitar, roluctou por 
algum tempo a ascltar a nomeação, temendo qua os es- 
pisitos dicasos atieibuliasem is umigaveis relações ontro 

ro O 0 sou afudanto o que era apenas contança 
ado o Competancia, Em quanto exoreaa as 

Tumeções do che do repartição, dou sompro os mais claros 
tostomanhos do sou amor á arma Austro, que o numora 
nro os sans mais dignos oligos, A” sua incessaato do- 
Jigencia. om promovor 0 melhoramento das nossas inst- 
tulções navais se deva 4 creação da eseola do apron- 
dizes marinhicos, cujos resultados, com ser ainda tão 
recanto aquella proveitosa fundação, estão já. testemu- 
nihando quanto foi benafica para a nossa marinha do 
orra aionrada Inltencia oia, quo o sr: Dantas como 
elfo do ropastião, axe por mos atos nos nego fios da marinha. 

Diferentes amnistros, com ques servin o: por 
foram sempro  havidas em alto prego as. qualidades do. 
ar. Dantas, O nomearam pira fazer parto do dilorentos 
eommissões, entro ontras as que foram encarregadas do 
redigir um projeto do regulaimoato para corpo do ma 
rinheiro, vim plano de roorganitação da oscola naval o 
“companhia dos guardas marinhas, O o regulanicnto para 
a execução da lei de 2º do fevereiro do 1836, quo hs. 
titulo a escola do aprendizes marinheiros, 

  

    

  

        

    

  

  

  

  

  

  

“al, Dosquejada em traços fugitivos, tem sido até hojo 
a carrira Olcial do sr. Dantas nos serviços, que tem de- 
sompenhado. 

Elevado, a mais alas o importantes funoçãos, faz-nos. 
Justamente esperar quo: ha do confirmar polos cus actos 
na difleil administração. do uma vasta provincia ultra. 
marina 0 conceito, qui souho conquistar, Quando tum ho- 
mem ma vida particular o no estviço do estado abraçou 
desde os primeiros anos como principios inoxoraveis a 
rostidão da conselenia, a honestidado do caractr, o amor 
da justiça, o respeito da li, a preeminencia, do bem pu- 
ito solo as valias a respeitos possonos, podemos tor 
fé impleita do que levantado às grandos magistratura, 
saberá defonder cos tanto zelo a digaidado o os inte- 
resses do estado como, quando ora oflcial do quarto, velava 
impossivel o attento, no meio das tempestades « dos po- 
rigos, pela segurança do navio. 

  

  

    
   

  

JM. Lazixo Coro, 
  eso: 

AS NOSSAS GRAVURAS 
(AS FESTAS DO CENTENARIO DEI CAMÕES) 
Ro E e 
san aa 
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cosa 

  

  

  

  

No corto cívico, figuravam todas as corporações o 
associações de Lishos, com os seus estandartos desfral- 
“lados, eommervio, industria, exercito, marinha, funccio- 

mo, corpos escolares, todos os ramos da aetvidado 
ção, congregudas 

nal 
nacional, todas “ns. forças vivas da 
para honrar um nomo que 
lralioçõos da patria. 

So Gsta data será tum ponto do partida para movos es. 
forços o novos emprelicadimontos quo possam estimar 
a energia da nossa raça, O futuro so encarregará do o 
dizer. O que é certo é que o cortejo cívico do dia 10 
do junho. fot pelo menos um syiptoma. manifesto do que 
na consciencia aneional ainda resta um grando fundo do 
comprshenão do quo o nosso tempo devo ds tradicções o 
do que tem a dover no porvir. 

  

  

  

  

| “chega do presto esco Praça de dad de Car 
Imúcs-—Koi um dos apisodios mais commmovodores da festa 
fo acto eolemuo da passagem do todas as corporações em 
et da estatua o grando ópico. As coroas conduzidas 

(pelas diversas corporações, entro as ques algumas Havia 
Fiquisimas, jam sendo depostas no podesal do monumento 
fonte as saudações ciamorosas da mulidio que vitoriava 
lo imponcats. prostito, desâtando  eempro com  aquelia 
Ecavidado o aula. ineonentisal disciplina com que 
tina. eabido do, Terreiro do Pago, atcaves das fliras 
espessas do povo, sem o mais lavo obstacalo sem a mais 

a representa out acto 
magestodo qu por muto tempo ficará gravado na ioemoria 
do todos duantos. presoncsram como Jum dos mis o 
loumes o inais dignos quo “entes nós so toy colobrado. 

  

  

   
  

| 0 paoitião do Mereiro do Pago na oceasião do cer 
assignado o auto do cortejo cíbco. — No aleganto avi. 

(hino Iovanao pelo aclitaio Josá Lai do Nouteiro, 
Ipraça do Gommertlo, tomara Togar na manh do dia 
Ho do Jaúlo, o toi, canhao 08 altos corpos de esta 
dio, o ahi foi assinado O ato do cortejo cívico com a 

Do essas” da impena, em proa do izaro asia 
lã o primeiro municipio (do ein frouxo a realização 

jo o troca somada 
No nossa grava Fepetenta o aspecto da praça du 

ano esta solemnidado, anita do cortejo so pôr em mar. 
“a, destlando. por diant do olegaito pavilhão o das. 
rosas gurias som-ircuares que o ladeavam. 

  

  

  

  

uninação da Praça de D. Pedro. — Sem sor das 
He nãos e mais dispea- 
dioeas a iluminação desta magestosa. praça nas tres 

    
  

douro oferecida é municipalidado pola commis 

noites do festejos. En voltá do monumento havia alt 
postes embandeirados sustentando am imeia altura ug 
escudo iluminado a ga. Bim volta as fachadas das ca. 
sarias oram todas iluminadas a giorno com geando peo- 
fusão, hem como a ramaria do arvoredo donde: pendia 
“rando quantidade da aides veneinnos.-A não ser uma. 
impertinento aragem quo reinoo nas duas primeiras 
noites, a iluminação da praça do D. Pedro teria sido 
uma das mais diguas d'atenção entro o grando concureo 
das múltas quo roscas noites daram a Lisboa um asperlo 
phantastico quis impossivel do descrover 

    

    

A iluminação da rua. Aurea. — Uma das molbores, 
mais sumptuosas é mais bem dispostas. Ao longo da tos, 
d'um e outro lado, postes doirados sustentando grandes, 
serpentinas do crystal, o suspendendo uma feira de 
globos, foscos Muminados a gaz. À concorrencia nesta Tua fot sempre prodigioda, 0 à rua Aurea Pealisoh cout 
pietamento “o expleador do sou nome, 6 Os croditos 
dopulonta. que lhe são atribuídos pela natureza do seu: 
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VIAGENS 

HERMENEGILDO CAPELLO E ROBERTO IVÊNS 
ma Africa Equatorial 

OS EXPLORADORES E A EXPLORAÇÃO 
Deixando a região lacustre de que já fala- 

sos, pelo logar do hypothetico Aquilonida, Ca- 
pello é Ivens voltaram para sudoeste, retro- 
gradando, noutro logar d'este escripto diremos 
porque. 

Entre 0 macisso montanhoso que se póde 
considerar como começando o planalto do con- 
tinente africano é que, no ponto do que esta- 
mos falando, é principalmente composto por 
Tala Mogongo é suas ramificações, e a região 
montanhosa propriamente dita que corre ao 
longo da costa, existe um valle profundo e 
largo, orientado, como as elevações que o li- 
mitam, de norte a sul. 

Foi para esso valle que os exploradores por- 
tnguezes desceram ao voltarem. 

Nesse intento passaram nas. nascentes do 
no Sussa grand afluente da margem direita. 
do Gugho, até então indeterminado, que nasce. 
no alto Dange, que é o nome que tem uma 
das grandes divisões do Ginga, e que atravessa 
às terras de Matamba. 

Gomeçaram então logo Capello é Ivens à des- 
cor a vertente veste do Tala Mogongo no logar 
cltamado Quizo. 

No grande valle de que ha pouco falamos: 
correm dois grandes rios: um que se dirige 
para o norte a entrar no Guango, é o Caodli; 
o outro que vai ao sul entrar no Cuanza, atra: 
“vessando com ello as terras portuguezas, é o 
Lucalla. 

Do alto ainda de Tala Mogongo, em N'Gana. 
Mujinga, os exploradores poderam, por deter- 
minações aximuthnes marcar as nascentes do 
xio Lucalla, na vertento léste da região mon- 
tanhosa, 

Fica essa nascente no sul das terras do 
Finde nos dominios do Soba Galunho Canjinho, 
cerca do dezoito legnas a suéste de Encoche 
ou, segundo os indigenis, N'Hoje. 

Às terras do Finde que os exploradores per- 
cebiam apenas a distancia, nos horisontes de 
noroêste, são grandes planícies quasi desertas, 
“com pouca agua que dizem ser cobertas de Capim, 
por onde o trilho commercial do Cuango para 
à Costa, que leva tres dias a andar, atravessa 
raros allluentes do rio Loge, — o Mucoco, & q 
Emba que passa na Sanzala do celebre Mutemo 
Amibuila. 

As nascentes do Loge ficam ao norte d'estas 
terras, nos povoados do Soba M'Pari. 

Nos yalles profundos em que os explorado. 
es portuguezes entravam ao descer do Tala 
Mogongo a vegetação é immensa é espess 

  

    

  

  ma. Por toda a parte se encontram enormes 
| Euphorbencens. A canna do assucar apresen 
| tao abundante e silvestre por foda a parte,  
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hem como o tabaco, a palmeira Blast 
iuineensis é a O 
cobrindo os gr ais OU 
nos des: ados ou ocenltos pela 

do terra vegetal. 
ho sul das nascentes do Cuouli, 

Capello é Ivens encontraram uma 
corda de stes que, do 

vem, no longo da. 
orographi 

central de 

da linha de montes divide 
bem os dois systemas lydrogra-. 

8 desta parte d'átrica: o do 
norte em que as aguas 

que são afluentes do Cambo, que é 
iflluente do Cuango, descendo, 

tes! tres ultimos, pela vertente este 

O OCCIDENTE us 

do Tala Mogongo. E tambem atalli 
que nasee o Loando, par 

afluindo ao Quanz 
e rio por entre grande 

alagadas, 
uas correntes 

egetação rareia. Estas 

Marianga, que é um gra- 
nea muito semilhante á canna, 

do continente portuguez, acacias ra- 
plirheas g Iyrios. 

ns verde 
dentro das aguas, estas planicies es- 
tendem-so com uma grande unifor- 

idade de car io que fica. 
é 0 Loando o o Luca 

Sanzalas. depen- 

aongo é à região montanhosa de 
upado ao norte pelas ter- 

1as do Danje e, ao sul, já propri 
mente entre 0s rios Lucalla e o Loan- 
do de que temos fallado, pelas te 
do Yunda de Cassanda vassalo do 
da Ginga, 

FESTAS DO'CENTENARIO DE CAMÕES — ILUMINAÇÃO DA PRAQA DE D. PEDRO (Destao do asiural por Caso)  
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Ao sul, é pouco antes de voltar o seu curso 
para oeste em Dusca do grande afluente do 
Cuanza, o Loando deixa as planícies e passa 
apertado numa quebrada que tem todavia um 
pequeno desnível. 

Ão norte porém as terras são muito mais 
altas. Drellas se despenha o Lucalla pela grande: 
cataraeta de Lianzundo. 

Esta queda de agua, muito formosa, tem uns 
25 a 30 metros de altura e seus 50 de largura. 
O rio antes de cahir neste ponto alarga-se 
muito por uma planície semeada de ilhotas. 
de grânito que afloram às vezes em massas 
consideraveis. N'essa. planície, como já notei, 
a vegetação é pouco consideravel ; mas já na 
quebrada, ao pé da cataraeta, os arvoredos são. 
espessissimos, e, mesmo abaixo da queda das 
aguns, poderam os viajantes observar, com 
surpreza, formosissimas larangeiras. 

Gerca de duas milhas é meia mais abaixo, 
as aguas do Lucalla correm rapidamente em 
cachoeiras por quatro canses dilferentes cava 
dos entre os hlocos do granito. 
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O mosteiro dos Joronyasos em elem. — Pina Manique, a peimira invasão dos francezes 6 D. Podro IV. = 
Os "musicos da Casa pia o 08 musicos do Babylonia. 

  

Do edificio dos Jeronymos é que elle ficou 
encantado! Ao passo que o arrojo d'aquella 
sublimada concepção, os hestiães e lavores da 
pedra, lhe enfeitiçam os olhos do corpo e do 
espírito, as innocentes creanças que o rodeiam, 

as pela mão da caridade aos abysmos 
je é da miseria, produzem no seu animo 

a mais agradavel commoção. Aconteceu que o 
cicerone fallava excellentemente francez, e muito 
o captivaram tambem a nsual affabilidade e 
a primorosa cortezia portugueza. Traduzido li- 
vremente, é isto o que elle diz: 

«Yao sb um passo d'alli a um estabeleci- 
mento que ora está n'um periodo de maximo 
vigor é desenvolvimento: asylo respeitavel. 
para mil rapazes é raparigas, fundado por 
D, Pedro, que para esse fim concedeu o soberbo. 
mosteiro de Belem, com seu templo magestoso, 
seus elaustros esplendidos e seus vastos o are- 
jados dormitorios. Se vissem este convento 
profanado, os senhores de Oxford ehoravam 
só de pensar que os tonsurados e os habitos 
Drancos cedem aqui o logar a um milhar de 
creanças que nem sequer tem clerigos para os 
instruir. «Cada pequeno escolhe a sua profis- 
são disse 0 rapazinho nosso 
qual, com maneiras muito respeitosas e distin- 
clas, se nos dirigiu em francez mais puro do 
que os meus companheiros e eu poderiamos 
fallar. O seu vestunrio, posto com aceio e pre- 
cisão militar, o feito de uma fazenda ordinaria, 
era em tudo egual ao das mais creanças que 
nós vimos, Fazia gosto entrar nas differentes. 
aulas onde uns estavam de volta com as ma- 
tematicas, ontros a desenhar, outros à espera 
da lição do mestre alfaiate, e outros lané 
aos pés do professor da seiencia de fazer sapa- 
tos. “Todas as roupas de uso são feitas pelos alumnos e até os surdos o os mudos estavam 
a desenhar e à lêr. 

Notemos, de fugida, uma inexactidão. A Casa pia não foi fundada por nenhum D. Pedro. Greon-a em 1780 0 intendente gergl da policia Diogo Antonio de Pina Manique, quando pará 
limpar a cidade de muitos rapazes pobres e 
vadios os mandou pára 0 castello de 8. Jorge, 
onde se lhes dava sustento e educação. Ali 
permaneceu a Casa pia até à primeira invasão 
dos francezes no fim. do anno 1807, em que 
foi extincia. Restabelecida em 1812 no convento 
do Desterro foi por fim transferida para o mos- 
teiro dos Jeronymos em Belem (dee. de 28 de 
dez. do 1833). 

Quanto ao numero dos alumnos, ereio que. 
houve tambem engano da parte do nosso via- 
jante, porque em 1842 eram pouco mais de 
quinhentos e vinte, e nos annos anteriores t 

  

    

  

  

  

  

    

    
  

   

    

  

  
  

         

nham orçado por trezentos e oitenta, comquanto 
o decreto de 9 de maio de 1835 fixasse em 
mil 0 numero de orphãos de ambos os sexos, | 
não obstante faltarem áquelle instituto meios 
suflicientes para a sustentação d'elles. Em tudo 
o mais Thackeray falla verdade. Havia na 
Gasa pia aulas de latim, inglez, francez, grego, 
philosophia, pintura, musica e declamação ; é 
oficinas de carpinteiro, tecelão, ensamblado 
sapateiro, funileiro e serralheiro. Estavam à 
conta destas officinas quasi todas as obras da 
casa, competindo ás ultimas tres as que eram 
necessarias para a iluminação da cidade, Às 
orphãs se ensinavam os lavóres proprios do 
seu sexo, além das primeiras lettras ; os offi- 
cios de alfaiate e sapateiro ; é a algumas d'ellas 
musica e desenho. 

Entrando festas particularidades tive só em 
mira elucidar as notas dfesta viagem humori 
tica, porque presentemente quem fôr á Casa 
pia não vê 0 que está descripto no livro do 
Thackeray, e encontra fechadas quasi todas as. 
aulas e ollicinas. 

Agora o que elle não poude aturar foi a musica 
dos alumnos cegos da Casa pia que ainda hoje. 
na praça dos touros faz as delicias dos amadores. 
do sol. Quizeram os pobres cegos brindar as vi- 
sitantes com um concerto e pozeram-se a 
ea assoprar nos instrumentos. Que obsequio ! 

Faz-me isto lembrar os musicos e a forna- 
la de Babylonia. 

Quando foi da dedicação da estatua de ouro, 
que media sessenta covados de alto por seis de 
largo, e tinha sido levantada no campo do 
Dura por Nabuchodonosor, rei de Babylonia, 
concorreram a esse acto os sátrapas, os magis- 
trados, os juizes, os capitães, os tyrannos c os 
senhores constituidos nas primeiras dignida- 
des e todos os principes das províncias. Esta- 
vam em pé deante da estatua e um pregoeiro. 
clamava em alta voz que no ponto em que 
onvissem o som da trombeta, e da flauta, e da 
cithara, e da harpa, é do salterio, e da viola, 
e de todo o genero de concertos musicos (uma 
verdadeira Babylonia!...) se lançassem todos 
por terra, em adoração á estatua de ouro do 

uchodonosor ; é que se algum, porem, 
ão adorasse prostrado seria na mesma hora 

lançado n'uma fornalha ardente, 
À historia antiga é moderna, comprehen- 

dendo as letras sagradas e profanas, nenhum 
exemplo me offereceu. 

Horrendo, fero, ingente é temeroso 
tirante esse que citei do livro de Daniel. Pois 
ao grande medo que põe nos corações e nos 
ouvidos de toda a gente que, Deus louvado. 
não é surda, à musica dos alumnos cegos da 
Casa pia, só pôde sem verdade comparar-se o 
tremendo pregão de morte ima fornalha 
ardente lançado aos ventos da terra pela trom- 
Deta, à Manta, a cilhara, a harpa, 0 salterio 
e a viola do rei Nabuchodonosor 

Thackeray ficou horrorisado d'esse concerto. 
pavoroso. Grisparam-se-lhe os nervos, e a es- 
Suma do sarcasmo Dranqueion-lhe os labios. 
Elle e a mais tropa desej 
Surdos waquella occasião. E foi com a penna 
molhada em fel que dos musicos da Cas 
esereveu o que ahi vai: «Estes pobres 
fizeram um barulho tão j 
mendigos cegos muito dificilmente poderiam 
ganhar o pão nosso de cada dia à tocar d'este 
feitio ! Aznento TELLES. 

pres aaa 

Eereista dos ris de Porlgal e Hespanha em Eltas 

FESTAS ANTERIORES 
(Oto dn 0) 

O filho que a fallecida rainha dera a D. Manuel 
morria em Granada a 20 de junho de 1500. 

Estava pois o rei sem prole, é desfeitos. 
todos os sonhos e projectos da união das tres 
corvas de Portugal, Castella é Aragão. 
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| dições, chegou a nova à P. 

Ninguem póde explicar o que teria sido a 
peninsula, so D. Miguel da Paz não houvesse 
morrido, é tivesse empunhado o tríplos ceptro, 

Tal successo porém trouxe grande desgosto ao. 
pae é aos avós, Estes que presavam muito a 
alliança de D., Manuel, propozeram-lhe o ca- 
samento com à infanta D. Maria, terceira irmã 
da falleeida, já que a immediata e agora sue- 
cessora da coroa, se achava casada. 

Por esse motivo mandou D. Mantel á corte 
de Hespunha, 0 seu camareiro-mór D. João Ma- 
nuel. Quando porem este se achava diligen: 
ciando o contracto falleceu, e D. Manuel, en- 
viou logo a substituilo Ruy Sande, homem 
muito considerado, é muito aeceito aos reis ca- 
tholicos, desde a guerra é conquista de Gra- 
nada, onde, sob seu mando, militara. 

Tratou-se o casamento, assentaram-se as condições, foram. celebradas as mupeias. por 
Procuração em Lisboa, e nos fins de setembro, 
Principios do outubro partiu a noiva de Gra- nada. Era acompanhada por um luzido cortejo. 
de fidalgos, vindo encarregado de a entregar, na fronteira, o arcebispo de Sevilha, patriar- 
cha PAlexandrina, 

A entrada foi pela Villa de Moura, onde a infanta chegou nos ultimos dias de outubro. 
Para alli tinha partido o duque de Bragança encarregado de a receber, levando em sum companhia D. Alvaro o D. Affonso, bispo 
Evora, seus tios; D. Rodrigo de Mello, que depois foi conde de Tentugal, o pequeno mar- 
quez de Ferreira, os condes de Marialva e 
Loulé, e uma numerosa comitiva de fidalgos. Era brilhante a comitiva havendo por toda a 
parte as festas do costume, chegando final- mente a Alcacer do Sal, onde D. Manuel espe- Tava a sua nova esposa, e onde com ella se 
recebeu a 80 do referido mez. 

Passaram annos, à rainha deu larga prole a D. Manuel, mas infelizmente, fallecou em 4817 a 7 de março com 3% annos de idade, D. Manuel era honesto, e ou fosse que não podesse aceommodar-se com à solidão do leito, ou porque um presentimento do futuro o vasse à querer deixar basta descendencia que 
assegurasse o imperio, que elle tanto dila- tara, em mãos portuguezas, pouco tempo depois de viuvo começou a entender em novos des- 
posorios. Para esse fim mandou a Hespanha 
um homem de sua inteira confiança, de con- 
selho, prudente, avisado é secretario, Alvaro 
da Costa, seu camareiro. Ta elle ostensiva- mente enviado a cumprimentar Carlos 1 (muis conhecido pelo mome de Carlos V imperador 
dAlemanha) que havia chegado de Flandres. 

“Ao mestmo tempo que preparava o animo de Garlos para o seu casamento com a infanta D. Isabel, filha de D. Manuel, tratava do enlace deste com a irmã daquelle monarcha, a for- mosa Leonor. 
Dizem alguns que primeiro houvera intenção 

de tratar este casamento para o principe D. João, 
mas não parece isso muito rasoavel. 

A infanta que apenas contava vinte annos, pois nascera a 18 de novembro de 1498 er 
dotada de uma belleza surprehendento. 

Tratado o casamento, estabelecidas as con-. 
tugal, O que ale- 

grou sobremaneira el-rei. Quem não gostou muito foi o principe e os seus amigos. 
D. Manoel para lhes impôr silencio, convo- cou um dia toda a côrte, à quem participou à grande nova que desannuviava o seu coração. Todos lhe Deijaram a mão, como era estylo, sendo o primeiro o principe, seguindo-se os mais fidalgos e grandes da córte, beijando-lha em ultimo logar Pero Carvalho e Damião de Goes, que aiuda serviam só de pelote, unicos que até então haviam sido admittidos áquelles ne- tos em capa, 
Tratou então o monarcha de activar 0, con- sorcio e partiu algum tempo depois para o Grato. Celebrado o casamento por procuração ainda. em Saragoça, partiu a Infanta D. Leonor acom- panhada de uma brilhante comitiva em que se motavam o bispo de Placencia, conde do Monte Agudo, de Alva de Lista, almirante das Antilhas, ete., para a fronteira de Portugal, indo á frente d'ella é encarregados de entre 
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  gar a infanta os duques de Alva e o bispo de 
Cordova, 

Chegados & fronteira já alli se achava o 
duque de Bragança acompanhado do 100 ala- 
Dardeiros o mais de 300 cavalloiros armados; 
é um numeroso cortejo de fidalgos portuguezes, 
entre os quaos sobresaliiam o arcebispo de Lis- 

bispo do Porto, condes de Teutugal é de 
lia Nova, D. Martinho de Castello: Branco 

eto., formaido todos uma comitiva de mais de 
dois mil cavaleiros, 

Os castelhanos pararam além da Ribeira de 
Sever, é 05 poruguezes do lado d'aquem, é 
assim estiveram algum tempo, como em corte 
zãa, sem quo de um ou outro lado se movesse 
ninguem, onvindo-se durante todo o tempo o 
som das trombetas, charamellas, elo. 

Passúdo este tempo suhiu dPentre os portu- 
guezes o conde de Villa Nova, que atravessou 
à ribeira, foi beijar a mão infanta, que sê 
aehavaia cavallo entre o duque Alvié o bispo 
do Cordova, depois foi o condo Teutugal, o 
Mispo, O arcebispo é toda a mais nobreza, que 
procederam do mestmo modo. Acabado este ato 
a infanta rainho atravessou a raia acompa- 
aliada da sua comitiva, para onde estava o du- 
que de Bragança que se 
mental-a, apeando-se e Deijando-lhe 
ntão do de Alva depois de ver a procuração 

deleret que o do Bragança lho apresentou, se 
adianto trazendo à infanta, é pegando por ima. 
cadêa de ouro que a ella estava presa, fez en- 
trega solemne da sun pessoa. Durante todo 
aquele tempo o estrondear das bombardas, o 
ruido das exclamações, dos fogos de artifícios 
enchiam os ares de sons alegres e risonhavam 
a paisagem. 

Dialli moveram para Castello de Vide onde 
pernoitaram, e mo dia seguinte no meio do 
maior regosijo, chegavam ao Grato. ATÉ a rai- 
nha é a sua comitiva descançou todo O dia, é 
depois de eenr, às nove horas da noite chegon 
elrei, Então honve b Sara, 6 essa 
mesma noite, 24 de novembro de 1318, os re- 
cehem o arcebispo de Lishoa, 

Nem o principe, ném aos infintos consen- 
tiu a rainha que lhe beijassem a mão, antes 
os tratou com a maior distineção e affecto de 
irmã ; o que ainda mais patenteou com as in- 
fantas D. Isabel e D. Beatriz, pois quando 
chegou a Almeirim, vendo que clas desciam 
da varanda para a receberem, saltou rapida- 
mente da linda faca em que montava, e subiu 
tão ligeira a escada, que às encontrou ainda a 
meio dfella, não consentindo que lhe Beijassem 
a mão, levando-as nos braços, abraçando-as é 
eijando-as com o major prazer. Que lindo grupo 
não formariam as tres formossimas princesas ! 

Esta gentil. princeza que apenas foi tres 
annos casada, ainda deu dois filhos a D. 
nuel, um por nome Carlos, que morreu creança é ontro a infunta D. Maria, uma das princo- “as mais instruidas e mofaveis do seu tempo. D. Manuel fullecia passados tres annos, a 13 
de dezembro de 1521, o a rainha D. Leonor casou passado algum lempo, para satisfazer 4 
vontade de sem isco 1 do França. É um vulto muito sympothico o dPesta formosa é pouco feliz princeza. 

       

    

  

  

    

  

     

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

        

DE BUENOS AIRES Á PAMPA 
POR CORDOBA 

(Continuação) 
Tinha à sala, que serviu do prisão a Ata- 

dunaipa, vino pés de comprimento duran de largura; o como o filho do sol desde logo porcebesse que a unica paixão dos conquistado xs era o ouro, para recuperar a sua borda Po pe, pa esipes a ago sala, até ondo a sua mão podesse alongar. Aceita Pizarro 0 opnlento resgate, e Ata- 
lualipa ordena nos seus subditos que conduzam ali todo o ouro dos sens palácios e templos, Diz-se que Huascar, preso no momento. por 
Atahuallpa, ofierecera nos hespanhoes um res- 
gn e maior pela propria liberdade, mas que sabe- 

  

  

  

  

     dor dfisto Ataluallpa, seu adversario, o ma 
dou assassinar na prisão com receio do predomi- 
alo que por similhante facto poderia alcançar. 

Almagro e outros, adivinhando o, secreto. 
pensamento de Pizarro, que nunca pensou 
sériamente em cumprir a sua palavra ao Inca, 
pediram em grita a morte deste, e com tanta 
maior impaciência, quanto é certo que não 
estava ainda cheia a medida marcada nú prisão, 
e que já começava a escassear 0 ouro que era 
levado ali ás tonclladas, de todos os pontos do 
paiz, especialmente de Cuzco o de Quito. 

Era tempo de repartir o despojo. 
Para cumulo de desgraça o pobre indio 

acabava de descobrir que Francisco Pizarro 
não sabia ler, quando, preocenpado por este 
adiantamento para elle desconhecido (os perua- 
nos estroviam só por meio de quipos), pe 
a varios que lhe lessem as mesmas palavras. 
escriptas, as ques não poderam ser decifradas 
pelo altivo conquistador, que soffreu todo o peso 
da sna ignorancia, é até o manifesto despreso 
do proprio Inca que, em sua illustração, O re- 
putou desde logo inferior aos mesmos soldados. 

Resolve, finalmente, Pizarro o assassínio do 
Inca, tas, como o fazem os grandes malvados 
no poder, chama em seu auxilio o apparato 
das leis para dar aos seus crimes é vinganças 
a apparencia da rectidio. O Perú. achava-se 
em estado de sítio. 

áreo, Almagro é dois conselheiros foram. 
os juizos. Honve fiscal é defensor; houve toda 
a farça dos grandes hypocritas cosfumados à 
zombar da justiça com a mascara da propria 
justica, Foi condemmado à morte por haver 
mandado matar seu irmão e por idolatra!. 

Segundo a sentença, devia de ser queimado 
vivo; mas o reverendo. Valverde “interpõe 
novamente a sua influencia oficial, e sob a 
condição de que a viclima abracasse o catho- 
licismo, comumnta-se-lhe à pena pela da estran- 
gulação, que é executada na praça, amarrado 
à um poste, na presença de Almas 
verde, em 20 de agosto de 188: 
outra sorte que Filippe IL n 
D. João do Anstria, é matar, com as formali- 
dades de um tribunal, seu proprio filho, o 
principe Gurlos, Pizarro atnos antes servo de 
exemplo áquelle monstro sagaz, assassinando, 
do mesmo modo, é pelas mesmas causas, a 
conveniência politica. 

F para Mon 

  

  

  

   

  

  

   
  

    

        

     
  

  

  

    
  

  

  

  

  da mação he     
   

esses. aventureiros es 
xcessos e sahidos da sua patria pá 

conquistar o Novo Mundo, muitos havia que 
conservavam sentimentos de honra e de gene- 
rosidade dignos do nome custe 
erime não se realison som uma 
da parte d'elles, Alguns oMi 
mente os de mais alla reputação é das mais 
nobres familias, protestaram encrgicamente 
contra similhanto juizo, como deshonroso para. 
a sua patria, e contrario à fodas as maximas 
da equidade; ajunetando que cra violar o 
direito publico das nações é nsurpar à um. 
soberano independente uma jurisdicção a que 
nenhum direito se tinha. 

Infelizmente bastam esses kaimakame 6 08 
seus netos infames para manchar o nome de 

ia mação inteira; o a Hespanha com foda a 
sua fidalguia não pode impedir que, fallando 
dtaquelles actos de barbario, os historiadores 
digam: os feitos dos. conquistadores hespinhoes, 

— Desgraciadamente tambier, ajunciou San- 
tiago Estrada, no es solo la Espaiia la que 
en vez de recoger para su more las neciones. 
de sus Iuenos hijos, carga con la fulacia y la 
crueldad de los malos; con la codicia de los 
grandes juglares de la escena politica. 
—Y asi, amigo, acudiu Baletto, villana- 

mento ahorcado en la plaza pública de Ga- 
xamáloa el infeliz Atihualipa, cuyo cadáver 
permancoe em ella toda la noche, háceso al 
dia siguiente por sa alma lo que no se tuyo 
la compasion de hacer por su existencia y la 
do milos do sus subditos, asesinados  man- 
salva; se pide à Dios por &u descanso eterno. 
Farsantes! 

illos ! concluiu Coho. 
Contato), 

     
  

    

    

    

     

    

    
  

  

    

     

    ALMEIDA. 

UMA FANFARRONADA 

Acabava de contar uma anedocta —a azeitona 
de Sevilha — quando da roda que me ouvia se 
leyantou um sujeito, é disse: 

o fica sem resposta. Se gosta de fazer 
colleeção de anedoctas, tome Já conta desta. 

E principion assim 
«Havia a feira da semana em Valença, Ainda 

o dia estava em casa do Deus Padre — que é 
o se costuma dizer lá p'ros meus sitios e 

Por todos aquelles atalhos, que vinham das 
aldeias proximas, era Chorme a concorren- 
cia, 

É não admirava que assim fosse! E; 
no principio de Março, e nas semanas anteriores 
ora tanta a chuva, era tanto o frio e o vento, que se não podia arredar um pé de casa! Veio depois o sol, um sol regalado de primavera, 

impido e mais alegre ; porque até parece que o ar estava então mais lavado. O povo para a feira era tanto como se fosse para à romaria! E toda a gente caminhava muito. alegre, muito ligeira, a palrar por ali fóra». O homem interrompeu a narrativa, e per 
guntou-me, balendo-me no hombro 
— O sr. «Alberto tem visto um formigueiro? 

o tenho visto outrit cousa respondi eu. — Pois então ha-de saber que ás formigas, 
em chovendo, ninguem lhes põe a vista em mas em vindo um dia de sol, aparecem 
logo todas a labutar pela vida. Não é assim ? 

  

  

    
      

  

    
  

  

  

  

  

  

   

  

  

  — Com a gente que vae às feiras de Valença. dá-se à mesmissima cousa, que 0 sr. vê nas 
form 

E proseguiu depois 
Eu ja lumbem vender um par de hezesrinhos 

à feira; e se quer que lhe diga, custava-me 
dem ouvir os vitellos, que iam sempre q bramar pela mãe que Mes ficára presa no 
curral. 

Ficava na estrada, quasi ao entrar na villa, a casa do meu compadre Joaquim ferrador. À casa até à beira do caminho, com uma va- zanda de pau larga, assente sobre dois pila- xes é que sue para fôra a modo d'um alpendre Á sombra da varanda é que elle tem o seu anco de ferrador. E ainda uma pessoa vem longe, e ouve logo o diabo do meu compadre o martellar nas ferraduras. 
Dessa vez vou eu a chegar, e enxergo dois. lomens parados no meio da estrada, à olha rem para mim, com as imãos sobre 'os olhos 

por causa do sol. 
— Um dPellos éo compadre — disse cu comigo. Não me enganei. Estava elle e mais outro ho- 

mem, um cigano da raia, quesvinha alli para. 
que lho ferassem a Dest 

Diz-me 0 compadr 
— Eslava á sua espera, homem ; porque você 

é homem de pulso. 
— De que? 
= De pulso, de força; é um homem valente. E, ao dizer isto, o meu compadre pega-me 

no braço; arregaça-me à manga, e mostrando 
o meu pulso ao cigano, M 

— Olho para isto ! Hein ! É dPuma canna só. 
Os homens queriam que cu lhes tivesse mão 

na perna do cavalo, que não queria deixar crayar a ferradura, 
Eu seguro a pata do ca 

com pulso, com força, e digo 
=Ora dê para ahi, compadre. 
Mas (o cavallo tinha o diabo no corpo) ú se- 

ganda martellada, era tal a força que eu tive 
de lhe largar a perna, 

Ora agora ahi vao à historia, » 
Neste lance passa um hespanhol, vestido. 

de jaqueta de, pelos, bem montado numa 
egua preta. Parou a observar; e, quando viu. 
que eu não fazia nada, berrou de cima da egu 

— Esperem que eu lá vou. 
Eu arrogalei os olhos para o homem, o meu 

compadre arregalou os olhos para mim é O Gir 
“gano arregalon os olhos para o imeu compar 
dire. 

  

  

      

  

  

        

      

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    

o, seguro-a bem, 
  

  

    

      

  Apeou-se o hespanhol, despiu a jaqueta, 
apertou mais as voltas da facha, arregaçou 08, 

 



O OCCIDENTE 
  

  

     

    conto: 
o cavallo atira um coiee 
rar ao muro da 

ro la pie 
Como se a tivesse levado! 

Aunento Bh 

  

  

BIBLIOGRAPIIA 
Necebemos e agradecemos : 

  

Deseninção orma x mr 
2a É GOVERSANORES bi: Pai 

  

   

   

  

ado tem posto 
imo, aprecihdo já 1 

à. Tavei 
  

  

detidamento da 

dliceos, 

  

—A Deiconenta da E 

  

por “mindado 1% 

      

É Curioso à todos us respeitos para a história da ncsa. 

     
           

   

  

  

       
or da potria, 

de Emilio Biel Porto. 1 
já tomos fal 

  

ibutados so corajoso editor 

  

Com este numero do 06 
buido, gratis a todos os actuaes s 
gnantes e correspondente     

  

    

      

  im supplemento. | 

o civica em Lisboa no centena 
amoe: 

Tambem tem direito à este suplemento 
   

     

    

e aos mais publicados anno, todas 
as pes: e se suber n assigoantes 
por um 

Para o -ompradores avulso o preço 
do supplemento é de 400 Is e com 0 

jornal 300 réis, O jornal só 120 r 

  

        
    
   

   

  

   

  

   

   

        

   

  

    
Reservados todos os direitos de propriodade 

litteraria o artística, 
Tacuraosr Puests Ty “tas do Pustánio Vilho, 6 

  

  

  

 


